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Resumo: 
Este estudo representa um dos eixos da pesquisa de doutorado “Entre grades e redes: 
repensando a EaD no Brasil”, defendido em julho de 2016, com foco na utilização e 
produção de material didático para os cursos a distância. O problema deflagrado 
questiona o quanto a forma de apresentação dos conteúdos de ensino na EaD, seguindo 
livros didáticos pré-estabelecidos, pode influenciar no método e no interesse pela 
aprendizagem significativa diante da cibercultura. Objetivou-se analisar as múltiplas 
referências da cibercultura atreladas às formas de apresentação do conteúdo e suas 
interferências no método, considerando uma modalidade educacional que tenha como 
premissa a rede mundial de computadores. O procedimento de estudo se espelha na 
pesquisa bibliográfica e ‘ex post facto’, sendo um estudo descritivo quanto ao objetivo e 
com base na abordagem multirreferencial, visando a compreensão dos fenômenos de 
ensino e aprendizagem a partir do livro didático. Os principais resultados indicaram que 
na EaD o conteúdo (conhecimento) se aprisiona em livros didáticos e tais livros 
aprisionam as práticas ou métodos de ensino assim como a aprendizagem. 
Palavras-chave: Conteúdos de ensino. Livro didático. Metodologias de ensino. 
Cibercultura. 
 
Abstract: 
This study represents one of the axes of the doctoral research "Between grades and 
networks: rethinking the DE", defended in July 2016, focusing on the use and production 
of didactic material for distance courses. The problem arises as to how the presentation 
of teaching contents in DE, following pre-established textbooks, can influence the 
method and interest in meaningful learning in the face of cyberculture. The objective was 
to analyze the multiple references of cyberculture linked to the content presentation and 
its interferences in the method, considering an educational modality that has as premise 
the worldwide computer network. The study procedure is mirrored in the bibliographic 
and ex “post facto” research, being a descriptive study on the objective and based on the 
multireferential approach, aiming at understanding the teaching and learning 
phenomena from the didactic book. The main results indicated that in DE content 
(knowledge) is imprisoned in textbooks and such books imprison practices or teaching 
methods as well as learning. 
Keywords: Teaching contents. Didatic book. Teaching methodologies. Cyberculture. 
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1. Origem do estudo 
 

Este estudo analisa possíveis redundâncias dos métodos utilizados na Educação a 
Distância (EaD) quando cada instituição opta em produzir ou contratar produção de seus 
próprios livros didáticos. A análise aqui apresentada originou-se a partir de um recorte 
destacado da tese de doutorado desta pesquisadora, defendida em julho de 2016, intitulada 
“Entre grades e redes: repensando a educação a distância no Brasil”, na qual foi realizada 
análise documental sobre concepções de EaD no Brasil e na Espanha nos últimos 15 anos. 

Durante a pesquisa de doutorado, um dos eixos teóricos e de análise levou em 
consideração a visão criada de utilização e produção de material didático, especificamente 
os livros ou apostilas, nos cursos a distância. No percorrer da pesquisa, aliada à prática 
vivenciada pela pesquisadora há cerca de 14 anos, despertou-se uma nova intencionalidade 
de investigação: a apresentação do conteúdo como deflagradora da metodologia. 

A questão da forma de apresentação dos conteúdos na EaD remete a uma ideia de 
redundância conceitual: primeiro por considerar que os saberes estão apenas nos livros; 
segundo pela infinita produção de novos livros para cada curso de cada instituição de 
ensino, desconsiderando a imensidão de livros e outros dispositivos já produzidos e 
disponíveis de forma física e/ou virtual, contendo aqueles mesmos conteúdos. Ao adotar 
seus próprios livros didáticos, percebe-se claramente que as instituições de ensino os 
utilizam para influenciarem diretamente na metodologia adotada, sempre pautada nos 
livros didáticos produzidos como alicerce, tornando-se presa a uma lógica linear 
“engessante”. 

Diante da temática levantada, considerou-se como problemática deste estudo: a 
forma ou meio de apresentação dos conteúdos de ensino na EaD pode influenciar no 
método de ensino na EaD diante das demandas da cibercultura e seus sujeitos? A partir do 
problema, objetivou-se analisar as múltiplas referências da cibercultura atreladas à forma de 
apresentação do conteúdo por meio de livro didático específico e suas interferências no 
método de ensino, considerando uma modalidade de educação que tenha como premissa a 
rede mundial de computadores.  

Considera-se que este estudo se justifica pela expansão mundial das práticas de 
educação a distância via redes virtuais e seus dispositivos. Tais práticas vêm necessitando 
cada vez mais de estudos que propiciem aporte teórico e práxis referentes a essa 
modalidade de ensino, principalmente no Brasil que ainda enfrenta preconceitos e 
questionamentos quanto a validade de metodologias de ensino pautadas em cenários não 
presenciais, tardiamente incorporadas a seu sistema educacional.  

Este artigo trata de um estudo cujo o procedimento se espelha nas pesquisas 
bibliográfica e aproveitando-se da tipologia ex post facto (a partir do fato passado), pois se 
deu sobre fenômenos empíricos observados ao longo de uma intensa e desbravadora 
trajetória profissional na educação a distância há cerca de quinze anos. Tais fenômenos 
ocorreram de forma espontânea, sem nenhum controle ou manipulação, sendo apenas 
observados, praticados ou percebidos pela pesquisadora, apriorísticos ao intuito de 
investigação científica sobre os mesmos. Com o auxílio de tais observações não-controladas, 
buscou-se a compreensão dos fenômenos com base no aporte teórico durante uma 
pesquisa maior (de doutoramento) que visou analisar a concepção de educação a distância 
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no Brasil, a partir das leis, normas e documentos orientadores e de ensino da Universidade 
Aberta do Brasil.  Como a pesquisa de doutorado dividiu-se em eixos de análise, um desses 
eixos foi o escolhido para revisão neste artigo. 

A partir do objetivo apresentado para este contexto, caracterizou-se que o estudo 
seria descritivo, posto que descreve o fenômeno da apresentação dos conteúdos de ensino 
por meio de livros didáticos institucionais atrelados à metodologia de ensino na EaD, 
contando com as experiências da pesquisadora, sem nenhuma interferência ou manipulação 
sobre o fenômeno, subsidiando a investigação e a análise. 

O estudo buscou abarcar a abordagem multirreferencial, pois: 
  

[...] a análise multirreferencial das situações das práticas dos fenômenos e dos 
fatos educativos se propõe explicitamente uma leitura plural de tais objetos, sob 
diferentes ângulos e em função de sistemas de referências distintos, os quais não 
podem reduzir-se uns aos outros. Muito mais que uma posição metodológica, 
trata-se de uma decisão epistemológica. (ARDOINO, 1995, p. 7) 

 
Com esta abordagem, não se pretende esgotar o objeto de estudo, nem tampouco 

recorta-lo ou reduzi-lo a elementos mais simplificados, pelo contrário, pretende-se 
compreender os fenômenos em seu total dinamismo e contexto, enfatizando que nenhuma 
proposição levantada deva ser considerada absoluta, posto que a pesquisa em educação 
reflete diferentes contextos e sujeitos. 

 
 

2. Estudo teórico 
 
Desconsiderando a necessidade de menção histórica neste estudo, pode-se afirmar 

que apesar de as práticas com EaD serem mais antigas do que se imagina, esta modalidade 
só foi oficializada no Brasil a partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional nº 9394, de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996).  

A oficialização da EaD no Brasil coincide com um momento importantíssimo, a 
popularização dos computadores pessoais e da internet, fazendo com que a EaD se 
caracterizasse na contemporaneidade como uma modalidade de ensino conectada à rede 
mundial de computadores, ficando cada vez mais distante de outros formatos (por rádio, TV, 
correspondência), já utilizados na EaD e que podem ser perfeitamente necessários em 
alguns contextos, mas que ficam subjugados aos casos especiais diante das tantas 
possibilidades que os artefatos digitais e a internet trouxeram para esse cenário.  

A evolução da internet tem propiciado cada vez mais experiências virtuais e 
interativas como grandes favorecedoras das metodologias de EaD, prospectando dialogia e 
interatividade. Deste modo, é essa visão de EaD que foi tratada aqui, desconsiderando uma 
EaD enraizada na transmissão e na lógica da sala de aula presencial, pois a ‘presença’ precisa 
ser ressignificada para concepções que vão além do físico, mas que se caracterizam efetivas 
diante das potencialidades midiáticas (SANTOS, 2009). Ressalta-se que não pode ser 
considerado interatividade, algo que não perpasse concomitantemente pelos três binômios: 
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1. Participação-intervenção: participar não é apenas responder "sim" ou "não" ou 
escolher uma opção dada; significa interferir na mensagem de modo sensório-
corporal e semântico;  
2. Bidirecionalidade-hibridação: a comunicação é produção conjunta da emissão e 
da recepção, é cocriação, os dois polos codificam e decodificam;  
3. Permutabilidade-potencialidade: a comunicação supõe múltiplas redes 
articulatórias de conexões e liberdad 

 
 

2.1. O virtual e o efetivo 
 
Considera-se extremamente necessário limpar o terreno quanto à apropriação do 

termo ‘virtual’ neste estudo, posto que está sendo utilizado perpassando por metodologias, 
dispositivos, interações e práticas. 

Segundo Lévy (2005, p. 47), o virtual pode ser entendido em três dimensões: 1- 
sentido técnico (informática), 2- sentido corrente e 3- sentido filosófico. Ao tratar do virtual 
neste estudo, de forma alguma estar-se-á considerando o uso corrente, que por muitas 
vezes é utilizado expressando ‘irrealidade’, aquilo que não é real, mas considera-se que: 

 
É virtual toda entidade “desterritorializada”, capaz de gerar diversas manifestações 
concretas em diferentes momentos e locais determinados, sem, contudo, estar ela 
mesma presa a um lugar ou tempo em particular. Para usar um exemplo fora da 
esfera técnica, uma palavra é uma entidade virtual (LÉVY, 2005, p. 47). 

 
Desta forma, a sala virtual na EaD deveria remeter a um espaço em rede, sem 

território fixo, mas que seja capaz de propiciar encontro entre os sujeitos e novas produções 
a partir desses encontros ‘virtuais’, uma vez que seja um espaço de efetiva plasticidade, 
promovendo hipertextualidade, trocas e interações entre os sujeitos, pesquisas, produções e 
co-produções e novas descobertas de caminhos para aprendizagem. 

A sala de aula virtual na EaD precisa ser um espaço que não permita grades, mas sim 
redes. Esse espaço desterritorializado é um espaço virtual, porém, real, uma vez que a sua 
forma de utilização pode determinar algo concreto, efetivo.  

Logo, a virtualidade pode ser real e efetiva quando se torna um estado ativo de fato, 
quando utilizada ativamente permitindo que os sujeitos se façam presentes e atuantes 
sendo dessa forma que deve ser encarado o ambiente virtual de aprendizagem da EaD: 
dialógico, interativo e efetivo.  

 
2.2. A simbiose conteúdo <> meio <> método 

 
As mudanças no cenário cibercultural vêm evidenciando cada vez mais as 

possibilidades interativas e dialógicas em espaços não físicos, os virtuais, como aqueles 
utilizados na EaD e denominados ‘ambientes virtuais de aprendizagem’ (AVA). Na 
contemporaneidade, a EaD vem sendo evidenciada como uma modalidade de ensino 
conectada à rede mundial de computadores (SANTOS 2009). A própria evolução da internet 
tem propiciado uma outra visão de educação sob os aspectos de ‘o que ensinar’, ‘como 
ensinar’ e ‘para quem ensinar’. Desse modo, não nos cabe mais pensar uma EaD enraizada 
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na lógica da sala de aula presencial, pois a ‘presença’ precisa ser ressignificada em 
concepções que vão além do físico, que se registra e consolida mesmo sendo virtual ou em 
espaços virtuais.  

Estar diante de um professor ou estar no interior de uma biblioteca manuseando um 
livro não pode ser considerado como garantia de aprendizado ou de qualidade de ensino. 
Nos últimos tempos, há vasta literatura preocupada com o “como ensinar”, mas não 
podemos deixar de inserir nessa lógica o “o que ensinar” e, também tão importante, 
considerar os “cenários de ensino e de aprendizagem”. 

Os estudos sobre educação a distância, como qualquer outro assunto da área da 
educação, tornam-se uma problemática bastante rica e complexa. Dessa forma, tornou-se 
necessário delimitar o problema de forma que não se perdesse do contexto atual e que 
considerasse narrativas e vivências fundamentais para a compreensão do fenômeno e suas 
vertentes no cenário da cibercultura. 

A cibercultura insere-se como uma cultura que se relaciona às possibilidades 
proporcionadas pela microeletrônica, seus fenômenos e eventos. Cultura esta que teve seu 
embrião no ciberespaço, mas se engendrou por outros espaços, alcançando nações 
globalizadas e globalizantes, onde o que se come, o que se veste, o que se ensina e o que se 
aprende, assim como os costumes e as necessidades sofre influencias e influenciam em/nas 
culturas mundiais, até mesmo correndo o risco de hegemonia idealizada pelos países 
dominantes, e por que não dizer, pelos interesses capitalistas, mas a própria humanidade 
poderá definir o fenômeno da cibercultura como alienador ou não, dependendo da própria 
educação que lhe for oferecida (HALL, 2011) . 

Cabe à humanidade entender as possibilidades tecnológicas, usufruir delas e 
considerar que “a informação representa o principal ingrediente de nossa organização 
social, e os fluxos de mensagens e imagens entre as redes constituem o encadeamento 
básico de nossa estrutura social” (CASTELLS, 1999, p. 505). Nesse sentido, é o próprio ser 
humano quem decidirá o caminho para a hegemonia ou para a diversidade. O acesso à 
informação e mesmo a produção dela não pode se confundir com um poder hegemônico, 
pelo contrário, deve ser um favorecedor das ideologias multiculturais, que, apesar de 
transitarem por uma mesma teia cibercultural, levam em si as próprias peculiaridades.  

Cada grupo social<>cultural possui um registro instituído de sua cultura que se 
impregna nas pessoas, em suas relações com os outros e com os meios comunicacionais, ou 
seja, nas redes. São esses registros que mostram que “quaisquer meios de comunicações ou 
mídias são inseparáveis das suas formas de socialização e cultura que são capazes de criar, 
de modo que o advento de cada novo meio de comunicação traz consigo um ciclo cultural 
que lhe é próprio” (SANTAELLA, 2002, p. 45-46). Desconsiderar a cultura e a socialização nos 
grupos de indivíduos nas práticas de ensino é o mesmo que aprisionar os saberes/conteúdos 
em grades, refletindo doutrinação ideológica e massificação do ensino. 

Na percepção de Marshall McLuhan (1969): “o meio é a mensagem”. Sua percepção 
para essa tese revela que o meio não é apenas um canal por onde passa a mensagem, pois 
ele traz consigo carga histórica, política, ou seja, contextual e ideológica que não o 
desvincula da mensagem nem dos grupos socioculturais. 

Considerando cada grupo social e os meios com os quais se comunicam e produzem 
informações e saberes, podemos entender que a apropriação da informação e a sua 
significação terá direta relação com o meio que a propagou. Imaginemos, nos dias de hoje, 
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um jovem na tecnológica cidade de Tóquio recebendo uma mensagem por meio de um 
telégrafo. Decifrar a mensagem lhe será tão sacrificante e oneroso que tornará a mensagem 
obscura para esse jovem. Da mesma forma poderá ocorrer com um jovem de uma tribo 
isolada do sudoeste da Etiópia que recebe uma mensagem por meio de um computador 
conectado à grande rede. Os caminhos e a forma pela qual a mensagem lhe chegou poderão 
lhe causar espantos e sentimentos tão particulares, que irão ocasionar uma significação 
diferenciada do conteúdo enviado. 

McLuhan (1969) estudou profundamente a evolução dos meios de comunicação e as 
suas características, defendendo a relação direta desses meios com a evolução e 
transformação da própria humanidade e sua(s) cultura(s). 

Segundo Santos (2005, p.62) “as tecnologias da informática, associadas às 
telecomunicações, vêm provocando mudanças radicais na sociedade por conta do processo 
de digitalização. Uma nova revolução emerge, a revolução digital”. Considerando a tese de 
McLuhan e a afirmação de Santos, percebe-se efetivamente uma revolução cultural. Cada 
grupo social<>cultural, alicerçado em suas próprias especificidades, está recebendo muitas 
influências culturais e também está influenciando bastante os grupos diversos. Se os meios 
progridem e se caracterizam pela própria necessidade da humanidade, logo, há também 
uma necessidade cultural nesse processo, pois esses mesmos meios e suas inúmeras 
possibilidades refletem a necessidade evolutiva da humanidade. 

Se a EaD se instituir enquanto uma cultura educacional em rede, diante do cenário 
cibercultural, é necessário repensar essa modalidade em consonância com a revolução 
digital, com os sujeitos que nela se inserem e suas necessidades de aprendizagem. 

O esquema 1 vem demonstrar a inter-relação simbiótica entre “o que ensinar” – “o 
caminho” e a “forma de ensinar”, propondo à EaD uma modalidade de ensino e de 
aprendizagem que se pauta nos preceitos da cibercultura, na lógica da rede e nas demandas 
dos sujeitos fruidores das tecnologias contemporâneas. Fazendo com que esses elementos 
se relacionem de forma livre por meio dos percursos em rede e promovendo a 
desterritorialização da EaD. 

 
 

Esquema 1. Conteúdo <> meio <> método 
 

 
Fonte 1: Autoria própria 

 
Essa visão coincide com McLuhan que pretendia uma educação contextualizada, uma 

escola sem muros e conectada pelos “meios” e pelos “conteúdos”, sendo que “o lugar dos 
nossos estudos é o mundo mesmo, o planeta é de todos. A escola-clausura está a ponto de 

Conteúdo 

Informação em  

rede 

Método - Como 

Os Meios e seu uso 

Aprendizes 

Sujeitos culturalmente inseridos na cibercultura 
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tornar-se escola-abertura ou, melhor ainda, escola-planeta” (MCLUHAN, 1969b, p. 57). É 
nesse sentido que a EaD precisa estruturar-se, de forma aberta, explorando os meios, os 
dispositivos e os conteúdos em rede, para sujeitos das redes, sujeitos inseridos na 
cibercultura. 

Em meio a tais considerações e diante do cenário que a cibercultura apresenta, cabe 
considerar que não se trata mais do sujeito passivo, do corpo dócil que aguarda por ser 
modelado para um papel social. Então, qual é a educação desejada na era cibercultural? 
Considera-se que para esta questão caberia um outro problema de pesquisa, mas também 
não é possível desconsiderar tal questionamento quando se utiliza uma abordagem 
multirreferencial, posto que, ao discutir a idealização da educação a distância, entendida em 
todas as suas potencialidades, torna-se mister compreender as demandas educacionais no 
contexto da cibercultura. 

Partindo do pressuposto da EaD sem clausuras, a hipótese de se quebrar as grades a 
partir do conteúdo é uma possível realidade, posto que McLuhan (1969a) já sinalizou que o 
“meio é a mensagem”.  

Assim: 
Meio -> artefato didático-pedagógico que viabiliza acesso às informações que se 

pretendem ensinar como conteúdos no meio educacional. 
Mensagem -> informação - conteúdo. 
Os artefatos utilizados como viabilizadores dos conteúdos/informações nas práticas 

de sala de aula da EaD irão interferir diretamente na forma como o docente apresenta e 
media o conteúdo (o método), assim como na forma como o estudante percebe e 
recepciona esse conteúdo (de forma crítica, estimulante, questionadora, passiva, 
desinteressante etc). 

O caráter qualitativo do conteúdo na EaD está imbricado nos artefatos tecnológicos, 
digitais e em rede, e de forma cada vez mais ubíqua. Logo, a forma como o conteúdo é 
disponibilizado em um processo de ensino vai refletir diretamente nas ações mediadoras e 
nas possibilidades de aprendizagens dos sujeitos. De acordo com Santaella, “cada vez mais 
os recursos tecnológicos se hibridizam, transformando as mídias locativas em um campo 
múltiplo, disponível em muitas versões, dependendo do modo como são operadas e dos 
usos que lhes são agregados” (SANTAELLA, 2008, p. 96). 

A partir de tais considerações teóricas, evidencia-se a lógico de que a qualidade do 
conteúdo, na percepção do estudante, está relacionada ao meio e a metodologia de 
apresentação deste. A mediação do docente tende a se estruturar a partir das possibilidades 
do meio, que para além de um veículo, com o auxílio do digital em rede, transforma-se em 
um canal midiático interativo, hipertextual, dialógico, de produção e hibridação. 

  
2.3. Os acontecimentos 

 
O percurso da pesquisa de doutorado (KRATOCHWILL, 2016) aconteceu no contexto 

histórico e profissional da pesquisadora, as experiências e vivências concomitantes ao 
trabalho científico suscitavam cada vez mais questionamentos acerca do objeto de 
investigação. Dados os objetivos e a metodologia traçada para a referida pesquisa 
direcionaram o foco para determinados acontecimentos, o que naturalmente faz com que 
tantos outros se percam por não estarem no cerne da investigação naquele momento. 
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Toda via, a vivência não pode ser apagada, nem tampouco os registros da memória e 
aqueles que ficaram no “Diário de Bordo” utilizado no dia a dia, pois, de acordo com Zabalza: 

 
[...] escrever sobre o que estamos fazendo como profissional (em aula ou em 
outros contextos) é um procedimento excelente para nos conscientizarmos de 
nossos padrões de trabalho. É uma forma de “distanciamento” reflexivo que nos 
permite ver em perspectiva nosso modo particular de atuar. É, além disso, uma 
forma de aprender (ZABALZA, 2004, p. 10). 

 
O “distanciamento reflexivo”, sugerido por Zabalza (2004), é o que desencadeou a 

reflexão sobre todos os acontecimentos do percurso, além da constatação de novos 
aprendizados. 

O contexto profissional da pesquisadora envolveu práticas de docência no ensino 
superior: graduação, extensão e pós-graduação, nos ensinos presencial e a distância. Além 
da docência em ambas modalidades, também ocorreram funções de coordenação de EaD e 
de conteudista de materiais didáticos para EaD. 

Na coordenação pedagógica de EaD em determinada instituição de ensino superior 
(IES) foi desenvolvida a metodologia de “Trilhas de Aprendizagem”. Tais trilhas foram 
desenhadas pela coordenadora pedagógica e apresentadas aos docentes responsáveis por 
cada disciplina. A proposta atrelava a ementa das disciplinas a possíveis percursos na rede 
da internet e na biblioteca virtual adquirida pela instituição. Utilizou-se textos, vídeos e 
demais objetos de aprendizagem disponíveis que deveriam ser apresentados de forma 
contextualizada com o conteúdo, com as atividades, produções e avaliação dos estudantes. 
Competia ao docente a criatividade e a criticidade necessárias na escolha dos percursos, dos 
dispositivos e dos objetos, de forma favorecedora a consolidação de metodologias ativas em 
consonância com o cidadão do século XXI e com os pressupostos metodológicos da própria 
instituição de ensino. 

Essa proposta entendia o ensino como base deflagradora da constituição de sujeitos 
autônomos e críticos, capazes da elaboração do próprio saber a partir da vivência científica e 
da experiência de busca e produção pelo saber, integrados aos avanços tecnológicos, éticos 
e políticos. Na concepção da pesquisadora, na posição de coordenadora pedagógica da IES, 
diante do contexto de uma sociedade marcada pelo advento das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) digitais e em rede – as metodologias educacionais deveriam propiciar o 
acesso e a permanência dos estudantes na rede, enquanto usuários críticos e ativos de tais 
tecnologias, rompendo com as limitações de tempo e espaço e valorizando as possibilidades 
de uma educação de qualidade, nos níveis de Ensino, Pesquisa e Extensão, articulada ao uso 
de recursos tecnológicos em uma modalidade de ensino descentralizada. 

Os registros dessa fase de trabalham trazem algumas anotações pessoais, como: 
 

Rompendo com paradigmas tradicionais de ensino, pautados na transmissão de 
informações, a metodologia desta instituição deve propor um olhar 
necessariamente mais interativo e problematizador, no qual os diferentes recursos 
tecnológicos são utilizados de forma integrada com os conteúdos e a com a 
metodologia, nas diferentes propostas de ensino, favorecendo a participação dos 
alunos e a construção de um currículo mais dinâmico, significativo, orgânico e 
contextualizado, a partir da mediação interativa do docente para a aprendizagem 
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está fora de 
nós 

é acionável  

CONHECI
MENTO 

mais 
importante 
que saber 

acionar o 
conheci- 
mento 

APREN 

DER 

dos estudantes, tendo como foco ações inovadoras e metodologias ativas de 
aprendizagem”. (Diário de Bordo, fev/2015) 

 
O olhar da pesquisadora, na ocasião, já se voltava para uma dinâmica de ensino que 

estivesse em consonância tanto com as possibilidades tecnológicas, quanto com o perfil dos 
sujeitos aprendizes. A proposta metodológica apresentada imbricava-se à proposta do 
material didático e do conteúdo porque pressupunha: concepção teórica do conectivismo - 
estratégias do ensino híbrido - metodologias da sala de aula invertida - técnicas do estudo 
de casos. 

a) Teoria do Conectivismo - na percepção de alguns estudiosos contemporâneos, as 
teorias da aprendizagem conhecidas até então não mais estão dando conta de explicar a 
aprendizagem diante das novas relações entre sujeito<>mundo<>conhecimento. 

 
Conectivismo é a integração de princípios explorados pelo caos, rede, e teorias da 
complexidade e auto-organização. A aprendizagem é um processo que ocorre 
dentro de ambientes nebulosos onde os elementos centrais estão em mudança – 
não inteiramente sob o controle das pessoas. A aprendizagem (definida como 
conhecimento acionável) pode residir fora de nós mesmos (dentro de uma 
organização ou base de dados), é focada em conectar conjuntos de informações 
especializados, e as conexões que nos capacitam a aprender mais são mais 
importantes que nosso estado atual de conhecimento” (SIEMENS, 2004, p. 5-6). 

 
Desta forma, Siemens (2004) traz uma nova concepção de aprendizagem:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

           Fonte 2: Autoria própria 

 
De acordo com Siemens (2004), existem princípios inerentes ao conectivismo: 
 
 Aprendizagem e conhecimento apoiam-se na diversidade de opiniões.  
 Aprendizagem é um processo de conectar nós especializados ou fontes de 

informação.  
 Aprendizagem pode residir em dispositivos não humanos.  
 A capacidade de saber mais é mais crítica do que aquilo que é conhecido 

atualmente.  
 É necessário cultivar e manter conexões para facilitar a aprendizagem contínua.  
 A habilidade de enxergar conexões entre áreas, ideias e conceitos é uma 

habilidade fundamental.  
 Atualização é a intenção de todas as atividades de aprendizagem conectivistas. 
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 A tomada de decisão é, por si só, um processo de aprendizagem. Escolher o que 
aprender e o significado das informações que chegam é enxergar através das 
lentes de uma realidade em mudança. Apesar de haver uma resposta certa agora, 
ela pode ser errada amanhã devido a mudanças nas condições que cercam a 
informação e que afetam a decisão (SIEMENS, 2004). 
 

b) Ensino híbrido, também é chamado de blended learning - uma composição entre 
as metodologias do ensino presencial e as metodologias do ensino a distância em busca de 
maior eficiência na aprendizagem dos sujeitos do século XXI. 

A principal questão levantada pela proposta híbrida é de que não existe uma única 
forma de ensinar, nem tampouco uma única forma de aprender. Os sujeitos são diferentes e 
como diferentes, aprendem de formas diferentes.  

Após o domínio do PC (personal computer), chegaram as tecnologias móveis 
(smartphones, notebooks, tablets etc) e a internet sem fio, via transmissão wireless, wifi, 
viabilizando a computação ubíqua. Assim, as novas gerações, antes mesmo de formarem o 
hábito de procurar um livro na biblioteca, aprenderam a procurar na internet, tornando o 
ciberespaço comum ao seu dia a dia. 

A definição de Ensino Híbrido proposta pelo Instituto Clayton Christensen é a que 
tem sido mais utilizada nas escolas de Educação Básica nos EUA e apresenta as propostas 
híbridas como concepções possíveis para o uso da tecnologia na cultura escolar 
contemporânea, uma vez que não é necessário abandonar o que se conhece até o momento 
para promover a inserção de novas tecnologias em sala de aula regular, aproveitando o 
melhor dos dois mundos. 

O ensino híbrido pode pautar-se em diferentes modelos, como: modelo de rotação, 
laboratório rotacional, rotação individual e sala de aula investida, que foi proposto na nova 
dinâmica da EaD na referida instituição (CHRISTENSEN, HORN, STAKER, 2013). 

 
c) A Sala de Aula Invertida é um modelo de ensino que pode ser utilizado como 

estratégia em diferentes metodologias, como na metodologia híbrida. Nesse modelo é 
invertida a lógica da sala de aula, pois o estudante deve realizar as leituras e pesquisas 
indicadas pelo docente, é o seu primeiro contato com o conteúdo. Na sala de aula (virtual ou 
presencial), mediada pelo docente, torna-se o espaço de discussão, atividades em grupo ou 
individuais, projetos e ‘estudo de casos’.  

Essa lógica foi a proposta para a metodologia da EaD na referida IES, utilizando as 
trilhas de aprendizagem para orientar o estudante em seu desbravamento pelo novo 
conteúdo e a transformação dos encontros virtuais síncronos ou assíncronos e também 
encontros presenciais, com os professores-tutores, deveriam assumir ações conforme 
proposta da sala de aula invertida, jamais se tornado encontros de exposição de conteúdos 
(CHRISTENSEN, HORN, STAKER, 2013). 

 
d) Estudo de casos – a utilização de estudo de casos foi proposta para compor 

transversalmente a estrutura curricular dos cursos, de forma a aproximar o estudante das 
situações correntemente encontradas no seu campo de realidade ou de trabalho. A 
elaboração dos casos inicia-se com o apoio de especialistas buscando a interdisciplinaridade 
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no mesmo curso ou em cursos diferentes, em todos os períodos letivos, inclusive na busca 
de cases nas redes, promovendo debates e construção de novos saberes. 

 
Assim, a proposta evidenciada como metodologia para os cursos a distância da IES 

dispensava a produção de livros didáticos específicos da instituição para cada disciplina. 
Anteriormente eram produzidos intelectualmente pelos chamados conteudistas, 
caracterizados como docentes da própria instituição ou convidados para tal produção. 
Tratava-se de um trabalho exaustivo que envolve todo o processo de produção e publicação 
de um livro, além de apresentar os assuntos de forma superficial, reapresentado aquilo que 
já estava escrito em tantos outros livros físicos ou virtuais e também em artigos científicos e 
outras fontes ou materiais. 

A excessiva produção de livros didáticos pelas instituições que ofertam EaD recai 
sobre uma enfadonha redundância sobre a forma de apresentar os assuntos aos estudantes. 
Torna-se dispensável reescrever o que já está escrito e disponível livremente ou a algum 
custo na Web e nas bibliotecas físicas ou virtuais. Uma proposta metodológica bem 
estruturada e trilhas de aprendizagem bem delineadas suprem a necessidade de uma 
linguagem didática para a EaD. Além de se ter percebido na prática que os livros produzidos 
para as disciplinas reduzem as pesquisas, debates e produções, atraindo para si uma 
metodologia de transmissão onde vale como aprendizado e para avaliação apenas o 
conteúdo descrito em tais materiais. 

 
2.4. Os acontecimentos - resultados 

 
Aproveitando da metodologia da pesquisa ex post facto. Esta parte do estudo trará as 

percepções vividas acerca da problemática levantada, aproximando o empírico do teórico 
revisado bibliograficamente. 

A nova proposta metodológica para os cursos em EaD da IES foi apresentada às 
coordenações dos cursos e aos docentes ao longo de muitos encontros formativos. 

A percepção do grupo apresentou-se, conforme registros no Diário de Bordo, de três 
formas diferenciadas e assim registradas na ocasião: motivação por uma nova perspectiva 
de ensino; dúvida quanto a eficiência da proposta; descrença de que tal proposta, sem bases 
em um livro didático, pudesse surtir efeito e, finalmente, repúdio à proposta por conta do 
trabalho de pesquisa e construção constantes durante o processo. 

O grupo motivado mostrou-se ansioso pela liberdade de construção junto aos alunos 
de seus próprios percursos de aprendizagem, além da libertação do livro didático que 
amarra e prende os fazeres e saberes a meras páginas que repetiam de forma simplória 
tantos conteúdos já disponíveis nas redes, inclusive em bibliotecas virtuais. 

Aqueles que expressaram dúvida não conseguiram deixar claro se desconfiavam da 
capacidade dos estudantes, dos tutores ou dos professores em construir esse processo. 

Aqueles que reivindicavam pelo livro didático argumentavam que estando os 
estudantes tão distantes, somente com um livro para “amarrar” os estudos sem deixar que 
se perdessem.  

O que mais chamou atenção em nos argumentos foi exatamente a expressão 
“amarrar” que trazia em si a necessidade de aprisionar a aprendizagem a determinados 
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aspectos e visões acerca do conteúdo, retratando uma visão educacional enraizada em 
séculos atrás.  

O grupo que repudiou a proposta conseguiu apresentar argumentos mais coerentes 
e realistas, uma vez que questionaram sobre o tempo e a remuneração para esse trabalho 
que demanda muito esforço, seriedade e pesquisa. A coerência do discurso registra-se nos 
planos de trabalho dos docentes na IES, posto que na rede privada, a valorização do trabalho 
fora da sala de aula é discutível. 

Diante das colocações da equipe de docentes e coordenadores dos cursos, a gestão 
da instituição sentiu-se insegura com o trabalho a partir das “Trilhas de Aprendizagens” e 
ficou deliberado que a referida proposta seria aplicada experimentalmente apenas em 
cursos de extensão e em algumas disciplinas da pós-graduação.  

 
2.5. Os acontecimentos - revisando 

 
Com o encerramento do processo de implantação e implementação da proposta de 

trabalho com as “Trilhas de Aprendizagens” nos cursos de graduação a distância da 
instituição, surgiu a oportunidade de colocar de imediato a dinâmica em prática nos cursos 
de formação continuada voltados para os docentes da EaD. Esses cursos integravam um 
programa institucional chamado “Programa de Capacitação Permanente para EaD – 
ProCPEaD - e tinham o compromisso de oferecer debates permanentes e ao menos um 
curso semestral de formação continuada. 

O ProCPEaD estava sob a tutela da coordenação pedagógica da EaD e tornou-se 
excelente oportunidade de utilizar seus cursos para fazer os docentes e coordenadores 
vivenciarem na prática a proposta das “Trilhas de Aprendizagem”. Enquanto coordenadora 
pedagógica de EaD,  houve a oportunidade desta pesquisadora ofertar e dinamizar três 
cursos online, em caráter extensionista de formação continuada, aos docentes de EaD e 
também dos cursos presenciais, utilizando-se das propostas metodológica, de recursos e de 
rede. 

Todos os cursos passaram por avaliação de reação, nas quais eram avaliados: 
ambiente virtual; recursos didáticos, objetos e demais dispositivos utilizados para a 
aprendizagem; metodologias de dinamização, ensino e avaliação, além do perfil da 
mediadora de cada curso. 

Dentre as características de: acima das expectativas; satisfatório; e insatisfatório, os 
índices registados nas três turmas de trinta e cinco docentes cursistas, obteve-se, em todas 
as três, índices superiores a 85% do aspecto “acima das expectativas”. 

Devido ao afastamento da pesquisadora desta instituição, pela necessidade de 
tempo para conclusão do próprio doutorado, não foi possível acompanhar, nesse cenário, 
novos desdobramentos. Mas a prática de capacitação docente e formação continuada 
utilizando-se da EaD e da metodologia proposta com as “Trilhas de Aprendizagem” 
perpetuaram-se até a fase de produção deste artigo. 

 
 

3. Conclusão e possibilidades 
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Diante do problema levantado, do referencial teórico e dos acontecimentos 
relatados, foi realizada análise visando compreender os sentidos a partir dos fatos atrelados 
à literatura. Os aspectos destacados na análise foram: forma de disponibilização dos 
conteúdos na EaD em relação à tese do meio como mensagem; a influência da forma no 
processo/método e procedimentos de ensino e, finalizando, o meio e a forma diante do 
cenário da cibercultura. Como pano de fundo foram considerados(as) a rede (ciberespaço), 
os sujeitos fruidores da rede e os dispositivos em rede. 

Os principais resultados observados confirmaram que na EaD o conteúdo se aprisiona 
em livros didáticos e tais livros aprisionam as práticas ou métodos de ensino e 
aprendizagem. Uma vez que sejam utilizados livros didáticos para o ensino de conteúdos aos 
estudantes adultoa da EaD, todos os demais procedimentos de ensino e, inclusive, de 
avaliação da aprendizagem, ficam restritos quase que exclusivamente aos textos, assuntos e 
atividades disponibilizados em tais livros, mantendo a metodologia de ensino enraizada na 
lógica de transmissão e deixando de explorar as inúmeras possibilidades de pesquisa, 
produção e aprendizagens que os percursos pensados com hipertextualidade, interatividade 
e dialogia possam oportunizar. 

Repensar métodos e processos de ensino na EaD significa repensar os recursos de 
ensino sob uma nova lógica, a lógica das redes entrelaçadas no maior espaço virtual 
acessível, o ciberespaço, do qual emergiu a cibercultura que se encontra engendrada nas 
diferentes culturas, seja geograficamente tangível ou virtual, mas sempre na perspectiva 
real.   

Destarte, o presente estudo poderá ser aproveitado em outras pesquisas para maior 
aprofundamento das questões sinalizadas, podendo seus benefícios virem a enriquecer as 
discussões educacionais, seja na esfera do ensino presencial ou a distância, podendo 
também contribuir com as questões políticas e sociais, por meio dos órgãos reguladores, 
como o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), 
trazendo uma nova perspectiva à trajetória da EaD no Brasil e mesmo em outros territórios, 
considerando-se o contexto das tecnologias contemporâneas, da cibercultura e das 
expressivas possibilidades hipertextuais de aprendizagens deflagradas e disponíveis na rede. 
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